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Outros municípios da região da Estrada de Ferro também foram beneficiados, atingindo um total de 45 moradias construídas ou reformadas
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No dia 28 de julho aconteceu a entrega de 45 unidades habitacionais construídas ou reformadas no meio
rural da região da Estrada de Ferro. Em Silvânia a solenidade de entrega  aconteceu na comunidade do
João de Deus e teve a presença do prefeito Zé Faleiro e do presidente da Agehab, Luiz Stival, além de

vereadores, secretários municipais e outras autoridades estaduais. O benefício foi conseguido por meio de
parceria entre o Movimento Camponês Popular (MCP) e a Agehab. As casas construídas têm 80 m². Os
benefícios disponibilizados para Silvânia pela Agehab foram de R$10 mil por unidade construída e R$
3,6 mil para reforma. Além desses valores foram empregados recursos do Orçamento Geral da União -

OGU, por meio do Programa Nacional de Habitação Rural - PNHR. (Leia mais: pág 13)
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Editorial

A imprensa nacional divulgou amplamente o acidente ocorrido no
parque Mutirama em Goiânia, no dia 26 de julho, quando um brin-
quedo chamado twistter quebrou e feriu 11 pessoas, uma delas grave-
mente, ainda internada em hospital da capital.

O Mutirama sempre foi o “sonho de consumo” de crianças e ado-
lescentes de Goiás, sobretudo aqueles mais pobres. De Silvânia mes-
mo, já foram inúmeras caravanas visitar e se divertir no parque. Ago-
ra, fica a sensação de insegurança. Poderia ter acontecido com nos-
sas crianças? Sim, poderia.

O parque foi interditado e as investigações em torno do acidente
continuam, ainda há pontos obscuros que talvez nem venham a ser
esclarecidos. Mas algumas coisas já se tornaram públicas e o que
chama a atenção é o amadorismo que caracterizava a gestão do par-
que. Pra se ter uma ideia, as investigações já identificaram que o
brinquedo acidentado já estava quebrado antes do acidente.

Há pouco tempo, em maio deste ano, ação do Ministério Público
identificou desvio de recursos no Mutirama e no Zoológico de
Goiânia. Calculava-se à ocasião que algo em torno de 60 mil reais
eram desviados do parque toda semana. Por se tratar de um parque
popular, com um ingresso barato, quem poderia imaginar que mesmo
ali houvesse corrupção...

O fato nos chama a atenção para dois aspectos. Primeiramente, a
falta de planejamento e organização por parte da gestão pública, o
que, neste caso, representa uma grande desrespeito para com a popu-
lação. Poderia ter havido mortos no acidente. E se o problema acon-
tecesse na montanha russa ou na barca, por exemplo?

O outro aspecto é a necessidade de a população estar mais atenta
aos seus governantes e às ações deles. Temos, como sociedade, o pés-
simo hábito de engolir de forma passiva e frequentemente alienada
tudo o que vem dos governantes. Não é isso o que tem acontecido em
relação às ações do governo federal, do congresso nacional? Se al-
guns governantes têm sido amadores quando se trata de administrar
bens públicos (e altamente profissionais em relação a cuidar do cres-
cimento ilícito do próprio patrimônio), nós também, como povo, te-
mos sido negligentes com nossos próprios direitos. Não parece um
contrassenso?

Amadorismos
Fortalecer o esporte paralímpico

nas escolas é a meta do I Seminá-
rio Internacional Paralímpico Esco-
lar, que aconteceu de 5 a 9 de ju-
lho, no Centro de Treinamento
Paralímpico, em São Paulo. Oito
professores de Educação Física da
rede estadual de ensino de Goiás
embarcaram para a capital paulista
e participaram do curso de forma-
ção teórico e prático.

O seminário visou disponibilizar
conhecimentos especializados a pro-
fissionais de instituições de ensino
que não sejam envolvidos com o alto
rendimento do esporte paralímpico.
Nesta primeira edição, foram con-
firmadas 216 inscrições de 22 esta-
dos e o Distrito Federal.

Os oito professores goianos que
participaram do curso são de Ceres,
Silvânia, Itumbiara, Aparecida de
Goiânia, Anápolis, Goiânia e Cidade
Ocidental. “Esses profissionais foram
capacitados para desenvolver projetos
que visam aumentar o número de cri-
anças e adolescentes com deficiência
que praticam esportes paralímpicos
nas escolas. Dessa forma, fomentare-
mos a política nacional de esporte
paralímpico”, afirmou o gerente de es-
porte e lazer e programas especiais da
SEDUCE -
Secretaria de
E d u c a ç ã o ,
Cultura e Es-
porte, João
Batista Turí-
bio de Sena.

S e g u n d o
João,  a  ge-
rência  va i
monitorar o
desenvolvi-
mento  das
ações e dis-
seminar  os
conhecimen-
tos por todos
os cantos do
Estado. “Os
professores
devem ser
multiplicadores
dessas polí-
ticas de des-
porto esco-

Professores estudam inclusão de
esporte paralímpico nas escolas
estaduais

lar. Esse é o primeiro seminário
voltado para o esporte paralímpico
nas escolas e já estamos traçando
um plano es t ra tégico junto  às
subsecretarias para levar esses co-
nhecimentos para todas as cidades
de Goiás”, reforçou.

Os professores  a inda têm a
missão de incentivar e recrutar
atletas para as Paralimpíadas Es-
colares, que serão realizadas de
21 a 24 de novembro, em São Pau-
lo. Serão dez modalidades em dis-
puta – atletismo, bocha, futebol
de 7, goalball, judô, natação, tê-
nis de mesa e tênis em cadeira de
rodas, futebol de 5 e vôlei senta-
do -, e todas elas terão provas no
CT Paralímpico, na Rodovia dos
Imigrantes, na capital paulista.
Mais de 1200 atletas de 12 a 17
a n o s  s ã o  e s p e r a d o s  p a r a  a s
Paral impíadas  Escolares  deste
ano. Todos os estados e o Distrito
Federal podem inscrever delega-
ções para o evento.

O seminário foi promovido pelo
Comitê Paral ímpico Brasi leiro
(CPB),  por meio da Academia
Paralímpica Brasileira (APB), e teve
apoio da Seduce.

(Fonte: www.goiasagora.go.gov.br)
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Governo de Goiás retoma as obras de construção da
Escola Padrão Século 21

A Secretaria de Educação,
Cultura e Esportes do Estado
de Goiás (SEDUCE) anun-
ciou a retomada das obras da
Escola Padrão Século 21 que
está sendo construída no Park
Anchieta. A obra faz parte do

A nova escola terá instalações amplas e confortáveis

Foto: Divulgação
processo de modernização da
estrutura escolar do Governo
de Goiás.

O prefeito Zé Faleiro,
acompanhado do coordena-
dor regional da SEDUCE,
Luciano Gomes Lima, e de

representantes da empresa
responsável, visitou o cantei-
ro de obras da nova unidade
educacional, que já teve as
obras retomadas, a cargo da
Excel Construtora e
Incorporadora.

“Hoje a escola já está com
70% das obras concluídas.
Estive com o governador
Marconi, com a secretária
Raquel (SEDUCE), solici-
tando a conclusão desta uni-
dade e eles garantiram esta
retomada das ações”, expli-
cou o prefeito Zé Faleiro du-
rante a visita. Ainda segun-
do ele “iremos acompanhar
de perto esta construção, pela
importância desta escola para
Silvânia”.

Segundo o professor
Luciano Gomes, a escola tem

O prefeito Zé Faleiro,  professor Luciano e representantes da Excel
Construtora, empresa responsável pela execução da obra

capacidade para 1.600 alunos
da rede estadual de ensino,
além de laboratórios, refeitó-
rio, espaço de convivência e
um ginásio poliesportivo. Os
investimentos chegam a qua-

se R$ 5 milhões e a previsão
é de que a escola esteja pron-
ta para o próximo ano letivo.
Outras 51 unidades estão
sendo construídas em todo o
Estado.
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Prefeito entrega novos veículos para secretarias de Saúde e
Desenvolvimento Social

As secretarias de Desenvol-
vimento Social e de Saúde re-
ceberam no dia 28 de julho
novos veículos para a presta-
ção de serviços. A entrega
aconteceu em frente ao Cen-
tro Administrativo José do
Nascimento Caixeta e contou
com a presença do prefeito Zé
Faleiro e de secretários.

O veículo adquirido para a
Secretaria de Saúde é fruto de
emenda parlamentar do Depu-
tado Federal Rubens Otoni e
deverá atender a administração
da pasta. “Este foi um comple-

Prefeito e secretários ao lado
dos novos veículos: mais

agilidade, conforto e segurança

mento de uma emenda de R$
100 mil, com o qual adquiri-
mos este veículo e equipamen-
tos para utilização da Atenção
Básica”, explicou a secretária
de Saúde, Kelly Gouvea.

Já o veículo adquirido pelo
Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente,
será utilizado na execução do
programa Criança Feliz do
governo federal, em parceria
com a prefeitura.

“Nós agradecemos a parce-
ria do Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-

lescente (CMDCA), que viu
neste projeto um benefício
para a proteção de nossas cri-
anças”, disse a secretária de
Desenvolvimento Social, Va-
léria Faleiro. Ainda segundo
ela o programa prevê o acom-
panhamento em domicílio das
famílias atendidas, que inici-
almente serão cem,
selecionadas pelo governo fe-
deral.

Consórcio da Estrada de Ferro ganha mais quatro cidades associadas
Quatro cidades da região da

estrada de ferro receberam no
dia 26 de julho o protocolo de
intenções do Consórcio
Intermunicipal de Cultura e Tu-
rismo da Estrada de Ferro. O
prefeito Zé Faleiro, que preside
a iniciativa, visitou as cidades

de Goiandira, Ipameri, Pires do
Rio e Orizona, levando o docu-
mento que apresenta o projeto,
que visa a difusão e o intercâm-
bio cultural entre as cidades.

O Secretário de Cultura,
Valdir Rosa, e integrantes da
coordenação do consórcio,

Lázaro Rodrigues
e Maria Cristina,
participaram da
agenda nos muni-
cípios. Em
Goiandira foram
recebidos pelo
prefeito Odemir
Moreira e em
Ipameri a prefeita
Daniela Vaz assi-
nou o protocolo e
passou a integrar o
consórcio.

Já durante a
passagem por Pi-
res do Rio a equi-
pe visitou o museu
dedicado à linha férrea e fo-
ram recepcionados pela
prefeita Cleide Veloso, e por
último o prefeito Joaquim
Marçal, de Orizona, assinou o
documento e aderiu ao consór-

cio, colocando a cidade no ro-
teiro do trem turístico.

Com a inclusão dessas qua-
tro cidades o consórcio já pos-
sui oito municípios associados
e que trabalham para viabilizar

as ações de promoção da cul-
tura e de incentivo ao turismo
na região. Anápolis, Santa
Cruz e Caldazinha manifesta-
ram interesse para a assinatu-
ra do protocolo.Em Ipameri a comitiva foi recebida pela prefeita Daniela Vaz

Comitiva visitou o Museu Ferroviário em Pires do Rio

O prefeito de Orizona, Joaquim Marçal, também assinou o protocolo
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Prefeito Zé Faleiro recebe recursos da 1ª Etapa do Programa Goiás na Frente

Zé Faleiro, ao lado do Governador Marconi e do Vice José Éliton

No último dia 3, o Gover-
no de Goiás, através da Secre-
taria de Governo, realizou o re-
passe de mais recursos do Pro-
grama Goiás na Frente. A so-
lenidade de entrega das pri-
meiras parcelas do convênio
aconteceu no Auditório Mauro
Borges, no Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, às 9h30 da
manhã, e o prefeito Zé Faleiro
esteve presente.

Silvânia recebeu, pelo con-
vênio com o governo estadu-
al, R$ 2 milhões para investi-
mentos para pavimentação de
novas ruas e recuperação da

Prefeito, vereadores e secretários visitam
sede da FGM

Autoridades locais com o gerente do Detran-Go

Diretor de operações do Detran Goiás é
recebido em Silvânia e firma parcerias

No dia 20 de julho o prefeito
Zé Faleiro recebeu o gerente de
operações do Departamento Na-
cional de Trânsito de Goiás
(DETRAN-GO), Francisco As-
sis. A pauta do encontro foi a
formalização de parcerias com a
Prefeitura de Silvânia, visando a
melhoria no trânsito da cidade e
o desenvolvimento das ações do
departamento na cidade.

O delegado Leonardo Barbo-
sa, o comandante da 47ª Com-

para veículos e a sinalização de
vias do perímetro urbano.

malha asfáltica em diversos
trechos. Outros 23 municípios
também receberam a primeira
etapa na solenidade.

Números
O programa Goiás na Fren-

te prevê investimentos da or-
dem de R$ 9 bilhões em todo
o Estado. Destes, R$ 3 bilhões
são de parcerias com a inicia-
tiva privada, R$ 5 bilhões do
Governo do Estado e R$ 1 bi-
lhão será viabilizado por meio
de parceria com a Caixa Eco-
nômica Federal.

Dos R$ 5 bilhões do Esta-

do, R$ 2,5 bilhões serão apli-
cados este ano e R$ 2,5 bilhões
em 2018. Dos R$ 2,5 bilhões
deste ano, R$ 2 bilhões estão
empenhados e, destes, R$ 400
milhões já estão pagos – o que,
segundo o Governo de Goiás,
já ultrapassa a meta planejada
para 2017.

Licitação
A Comissão Permanente de

Licitação (CPL) da Prefeitura
de Silvânia já publicou Edital
para a Concorrência Pública
001/2017 que prevê a
contratação de empresa para

execução das obras de pavi-
mentação e recapeamento ur-
bano. O procedimento deverá

acontecer no dia 11 de setem-
bro, às 9h, no Centro Adminis-
trativo Municipal.

Cumprindo agenda positi-
va em Goiânia,  o prefeito Zé
Faleiro esteve na sede da Fe-
deração Goiana de Municípi-
os (FGM), onde foi recebido
pelo presidente Haroldo Na-
ves. No encontro foram abor-
dados temas relacionados ao
desenvolvimento de Silvânia,
além de troca de experiências
e busca por informações téc-
nicas da entidade.

Os vereadores Tatiane
Duarte, Genilton Jorge,
Alessandra Maciel e Léo Vítor,
além dos secretários de agri-
cultura, Manuel Jacob, de ad-
ministração, João Diogo, e de
esportes e lazer, Wister Sousa,
acompanharam o prefeito na

audiência.
A pauta aconteceu após a

solenidade de entrega das pri-
meiras parcelas do recurso
disponibilizado pelo Programa

Goiás na Frente. Silvânia está
entre as 24 cidades que rece-
beram a primeira etapa dos in-
vestimentos, que serão aplica-
dos em estrutura asfáltica.

panhia Independente de Polícia
Militar Major Consolines Paz, o
e m p r e s á r i o
Sinomar e o
supervisor do
Ciretran de
Silvânia Rafael
Cintra participa-
ram do encontro.
Entre as reivindi-
cações estão a
construção de
um novo pátio

Espetáculo de ballet
retrata cotidiano das
Estações Ferroviárias

No dia 13 de julho o espe-
táculo “Amor entre Estações”
foi apresentado no Espaço
Cultural Juvenal Tavares. A
iniciativa é da academia
Mohn Sport Center, de
Vianópolis, apoiada pela Se-
cretaria de Estado de Educa-
ção, Cultura e Esporte
(SEDUCE). Em Silvânia a
apresentação foi possível atra-
vés da parceria com a Secre-
taria Municipal de Cultura
Turismo e Juventude.

A apresentação de ballet foi
inspirada nas histórias ao lon-
go da linha férrea que compõe
a Região da Estrada de Ferro.
As coreografias ilustram o dia-
a-dia das estações ferroviári-
as, seus personagens e os acon-

tecimentos entre a passagem
das locomotivas.

“Com a criação do Consór-
cio Intermunicipal de Cultura
e Turismo da Estrada de Fer-
ro, que Silvânia é pioneira, este
tipo de ação se torna ainda
mais importante. Precisamos
nos unir, trocar conhecimentos
e promover esse intercâmbio
cultural”, destacou o secretá-
rio de Cultura, Valdir Rosa.

Outras cidades como
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões e São Miguel do Pas-
sa Quatro também receberam
o espetáculo. Durante a apre-
sentação em Silvânia, foram
recolhidos alimentos não pe-
recíveis, destinados ao Lar dos
Idosos de Silvânia (LIS).

Comitiva de Silvânia em visita à FGM

O espetáculo Entre Estações: beleza e emoção juntas
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Prefeito Zé Faleiro é condecorado pela Ordem do Mérito
Anhanguera durante evento na Cidade de Goiás

Zé Faleiro (acima)
recebendo a honraria das
mãos do governador
Marconi Perillo. À
esquerda, a comitiva de
Silvânia que acompanhou o
prefeito na solenidade
realizada na Cidade de
Goiás

O governador Marconi
Perillo e o vice José Eliton en-
tregaram no dia 25 de julho a
Comenda da Ordem do Méri-
to Anhanguera, que homena-
geou autoridades e cidadãos
com relevantes serviços pres-
tados ao Estado. A solenidade

Marconi, Zé Faleiro e a primeira dama Valéria Faleiro

aconteceu na Cidade de Goiás,
durante o evento de transfe-
rência simbólica da capital. O
prefeito Zé Faleiro foi um dos
homenageados.

No evento, que também
marcou o aniversário de 290
anos da cidade, Marconi ins-
talou os Três Poderes e coman-
dou a entrega das medalhas.

“Parabéns ao povo de Vila
Boa. O nosso profundo reco-
nhecimento a tantas gerações de
vilaboenses, que ao longo des-
ses quase 300 anos, souberam
manter vivas as nossas tradi-

ções”, ressaltou o governador.
Uma comitiva composta

por secretários municipais e
colaboradores da Prefeitura de
Silvânia acompanhou o prefei-
to Zé Faleiro no evento. Ele
dedicou a honraria ao povo
silvaniense. “Foi com muita

Zé Faleiro ao lado do vice-governador José Eliton

Prefeitos Issy Quinan (Vianópolis), José Faleiro (Silvânia), Wilson
Junior (Gameleira de Goiás) e Alécio Mendes (Leopoldo de Bulhões)

satisfação e alegria que recebi
a comenda, uma honra ser re-
conhecido pelo governador
Marconi e o vice José Eliton.
Mais um estímulo para conti-
nuarmos nossa luta para a
melhoria de nossa cidade, por
isso dedico essa homenagem
a todos que amam Silvânia,
como eu”, destacou.

Ainda entre os homenagea-
dos estavam outros prefeitos,

ministros, líderes mundiais, au-
toridades goianas e nacionais.
O governador aproveitou o
evento para apresentar a
revitalização do mercado mu-
nicipal da cidade, que foi recu-
perado em parceria com o Ins-
tituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (IPHAN).

A Comenda
A Ordem do Mérito

Anhanguera foi criada pelo

Decreto número 479, de 24 de
junho de 1975, com a finali-
dade de “agraciar pessoas fí-
sicas ou corporações militares,
nacionais ou estrangeiras, suas
bandeiras ou estandartes, por

seus relevantes serviços, ações
ou méritos excepcionais, reco-
mendem o reconhecimento do
Estado de Goiás”. A condeco-
ração, a mais alta honraria
conferida pelo Governo de
Goiás, é dividida em três
graus: Grã-Cruz, Grande Ofi-
cial e Comendador.

(Com informaçõres do Blog
diariodebonfim.blogspot.com.br)
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Pequenas atitudes fazem grande diferença na nossa vida e na das pessoas
que nos cercam. Ser positivo, bem humorado, ter a alma leve e

comportamento gentil tornam os caminhos mais agradáveis e menos
complicados. Uma alma boa e sensível procura não sobrecarregar o ambiente
que a cerca com energias pesadas e desagradáveis. Mesmo quando as
circunstâncias não são favoráveis, quando há problemas e dificuldades, é
possível melhorar a situação tendo um comportamento positivo.

* * *

De nada adianta reclamar, xingar, quebrar as coisas quando os problemas
surgem e as dificuldades aparecem. Só uma mente tranquila consegue

vislumbrar caminhos para solucionar as questões complicadas. Se, em último
caso, sua cabeça está tão atordoada que não dá conta de resolver nada, procure
os amigos, pessoas que estiverem fora da mesma situação que você, exponha
sua dúvida é peça socorro. Muitas vezes quem está fora do problema consegue
ver facilmente a saída para a dificuldade que, para você, parece sem solução.

* * *

Procure sorrir sempre mas não se esqueça que o sorriso deve ser espontâneo.
O sorriso que faz bem para você e para os outros deve ser verdadeiro,

deve vir de seu coração. Sorrir sem graça não convence ninguém. Para ter
vontade de sorrir sempre você precisa ter a alma sossegada, acreditar na
bondade das pessoas e saber que tudo na vida tem um significado. Não se
deixe abalar pela tristeza ou pela maldade dos outros. Dentro de você existe
uma força maior que acredita na beleza da vida. Deixe que ela aflore e faça
dela sua guia.

* * *

Seja gentil. Não se esqueça das palavras que agradam aos outros. Por favor
e obrigado não devem sair das nossas bocas com dificuldade. Precisam

ser automáticos e constantes. Elogia são também benvindos. Dizer para quem
cozinhou que a comida está gostosa, para a criança que o desenho que ela fez
está lindo, para a dona de casa que a casa dela é bonita são coisas que não nos
custam nada é que podem fazer muita diferença no espírito de quem ouve.
Ser gentil depende apenas de um pouquinho de atenção de nossa parte e pode
fazer muita diferença para quem ouve.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Cientistas regeneraram com sucesso célu-
las da retina de camundongos adultos na Esco-
la de Medicina da Universidade de Washing-
ton, em Seattle. Os resultados levantam a espe-
rança de que, algum dia, possa ser possível re-
parar retinas danificadas por trauma, glaucoma
e outras doenças oculares. Diversos tecidos do
nosso corpo, como nossa pele, conseguem se
curar porque possuem células-tronco que po-
dem se dividir e se diferenciar no tipo de célula
necessária para reparar o tecido danificado.
Contudo, as células da nossa retina não possu-
em essa habilidade de regeneração. Como
consequência, lesões na retina normalmente le-
vam a perda permanente de visão. Entretanto,
esse não é caso do peixe-zebra, que possui a
notável habilidade de regenerar tecidos danifi-
cados, incluindo os neurais, como a retina. Isso
é possível porque sua retina contém células cha-
madas glia de Müller, as quais abrigam um gene
que lhes permite regenerar. Quando essas célu-
las sentem que a retina foi lesionada, elas ati-
vam esse gene, chamado Ascl1. O gene codifi-
ca um tipo de proteína chamado fator de trans-
crição. Ele pode afetar a atividade de muitos
outros genes e, portanto, possui um importante
efeito na função celular. No caso do peixe-ze-
bra, a ativação do Ascl1, essencialmente,
reprograma a glia em células-tronco as quais
podem mudar para se transformar em todos os
tipos de célula necessários para reparar a retina
e recuperar a visão.

Assim, os pesquisadores queriam ver se era
possível utilizar esse gene para reprogramar a
glia de Müller em camundongos adultos e es-
peravam induzir uma regeneração que não acon-
tece naturalmente na retina de mamíferos. As
descobertas da pesquisa foram publicadas no
dia 26 de julho na revista científica Nature. O
principal autor foi Nikolas Jorstad, estudante de
doutorado do programa de Medicina Molecular
e Mecanismos de Doenças da Universidade de
Washington. Jorstad disse que, para conduzir o
experimento, a equipe teve que criar camun-
dongos que possuíssem uma versão do gene

Pesquisadores regeneram células da
retina em camundongos e abrem caminho
para reverção da perda de visão

Ascl1 em sua glia de Müller e então, o gene foi
ativado com uma injeção de um medicamento
chamado tamoxifeno. Estudos anteriores feitos
pela equipe mostraram que quando ativassem
o gene, a glia de Müller se diferenciaria em cé-
lulas da retina conhecidas como interneurônios.
Essas células desempenham um papel vital na
visão de camundongos e humanos. Elas rece-
bem e processam sinais das células de detecção
de luz na retina - os cones e os bastonetes - e os
transmitem para outro conjunto de células que,
por sua vez, transferem a informação para o cé-
rebro. Contudo, em suas pesquisas anteriores,
descobriram que ativar o gene funcionava ape-
nas durante as primeiras duas semanas após o
nascimento. Depois disso, os camundongos não
poderiam mais reparar suas retinas e a hipótese
levantada para explicar o fato era que outros
fatores de transcrição estavam envolvidos, im-
pedindo a expressão de genes críticos à regene-
ração da glia de Müller. Este bloqueio de ex-
pressão gênica acontece quando moléculas se
ligam aos cromossomos e se trata de uma for-
ma de regulação epigenética (como e quando
partes do genoma são expressadas).

No novo artigo, os autores mostram que,
usando um medicamento que bloqueia
regulação epigenética chamado inibidor de
histona deacetilase, a ativação do Ascl1 permi-
te que a glia de Müller em camundongos adul-
tos se diferencie em interneurônios funcionais.
Os pesquisadores demonstraram que esses no-
vos interneurônios se integram na retina exis-
tente, estabelecendo conexões com outras célu-
las da retina, e reagem normalmente a sinais de
células de detecção de luz da retina. Os autores
ainda acrescentaram que sua equipe espera des-
cobrir se há outros fatores os quais podem ser
ativados para permitir que a glia de Müller se
regenere em todos os diferentes tipos de células
da retina. Se assim for, pode ser possível, se-
gundo ele, desenvolver tratamentos que possam
reparar danos na retina, os quais são responsá-
veis por diversas causas comuns de perda de
visão.
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Gameleira de Goiás terá primeira obra
inaugurada do Goiás na Frente

A cidade de Gameleira
de Goiás, no Sudeste
goiano (região da Estrada
de Ferro), terá a primeira
obra inaugurada pelo Pro-
grama Goiás na Frente.
Prefeito do município, Wil-
son Tavares Júnior justifi-
ca ter “saído na frente” das
demais cidades que firma-
ram convênio com o Go-
verno de Goiás. “Fizemos
rapidamente o projeto da
obra e reunimos os docu-
mentos. Por isso,
Gameleira está entre as
primeiras prefeituras que
receberam as primeiras
parcelas do Programa.
Consequentemente, sere-
mos o primeiro a terminar
a obra, que está com 90%
concluída”, informou.

O Governo de Goiás as-
sinou convênio com o mu-
nicípio, que recebeu a pri-
meira parcela em 23 de
maio e a segunda dia 10
de julho. A previsão é de

que a obra seja inaugurada
ainda este mês, com a pre-
sença do governador.

Com o recurso, todas as
ruas do Distr i to do
Mocambinho receberam
pavimentação asfált ica,
único local da cidade que
ainda possuía ruas de ter-
ra. “Ao final da obra, não
existirão ruas sem asfalto
na minha cidade”, come-
morou o prefeito, que ins-
talou galerias pluviais para
escoamento da água das
chuvas para que o asfalto
tenha maior durabilidade.
“Pavimentação traz pro-
gresso, melhora a qualida-
de de vida das pessoas,
impacta diretamente na
saúde das pessoas”, fri-
sou.

Pavimentação da GO-
437

O prefeito elogiou o tra-
balho do governador
Marconi Perillo para a região

Sudeste. Citou mais uma
obra em Gameleira de
Goiás, que está sendo bene-
ficiada com a pavimentação
do trecho que liga a cidade
ao município de Silvânia, na
GO-437.

A obra na GO-437, com

investimento de R$
5.131.937,44, está 86,86%
concluída. “Será uma impor-
tante rota de escoamento da
safra. Tanto de grãos como
de leite, além do transporte
dos munícipes, de
Gameleira e de Silvânia e,

desta forma, interligando,
por asfalto, o nosso muni-
cípio com os demais do Es-
tado”, informou.

(Fonte: Gabinete de
Imprensa do Governador

de Goiás /
www.noticias.go.gov.br)

Obra de pavimentação das ruas de Gameleira

Escola do Mocambinho, Fleury Adrião de Siqueira,
teve o telhado reformado durante o mês de julho para
oferecer maior segurança e conforto aos estudantes

Gameleira de completa 20 anos de emancipação
política e o presente não poderia ser melhor:  asfalto
de qualidade em todas as ruas do Macambinho

Chegada das máquinas para início da
pavimentação asfáltica no Mocambinho. Em
poucos dias todas as ruas estarão asfaltadas

Audiência no FNDE com o Deputado Roberto Balestra, em
busca de recursos para entrega da Quadra Poliesportiva e
para construção da Creche no Mocambinho

Prefeito é condecorado pelo Governador Marconi
Perillo com a Medalha da Ordem do Mérito Anhanguera

Ministro da Saúde, Ricardo Barros, recebe o Prefeito e o
presenteia com uma ambulância adaptada para UTI. A
mesma ficará à disposição do Distrito do Mocambinho
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Parceria garante reforma e construção de casas em três municípios
O Governo de Goiás, por

meio da Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab), participou da
entrega de 45 casas na Região
da Estrada de Ferro. São 30 ca-
sas construídas com recursos do
Cheque Mais Moradia, moda-
lidade Construção, e 15 com re-
cursos do Cheque Mais Mora-
dia, modalidade Reforma, em
Silvânia, Vianópolis e Orizona.

O Movimento Camponês
Popular - MCP, junto com a
Central de Associações de
Minis e Pequenos Produtores
Rurais do Município de
Catalão, realizou um Ato de
Inauguração do Projeto de Mo-

As casas construídas respeitam as tradições do campo

radia Camponesa, nodia 28, na
Comunidade João de Deus.

Segundo um dos coordenado-
res do movimento, Lucas
Henrique Morais, “a moradia é
o resultado de muita luta das fa-
mílias camponesas e daqueles e
daquelas que buscam a
efetividade dos direitos. Para nós,
camponesas e camponeses, a
moradia é símbolo da dignidade,
da paixão e dos sonhos, que se
constroem com bandeiras, enxa-
das, ousadia e muito trabalho”.

Em Silvânia o prefeito Zé
Faleiro participou da solenida-
de de entrega dos benefícios na
comunidade da Região Rural

João de Deus. “Que alegria en-
trar na casa de Dona Jacira e Sr.
Calixto e ver a satisfação e a
alegria dos dois pela casa nova.
O produtor rural precisa desta
motivação.” Destacou o prefei-
to referindo-se a vista que fize-
ram a um casal contemplado
pelo projeto.

O presidente da Agehab,
Luiz Stival e o Secretário de
Habitação do Governo de
Goiás, João Gomes participa-
ram da solenidade de inaugu-
ração das moradias. O deputa-
do estadual Humberto Aidar,
também esteve no evento que
entregou as moradias na região.

“Nós estamos felizes, porque
esse momento é resultado de
muita luta das famílias campo-
nesas”, disse a coordenadora do
MCP, Leonice Dias. Ainda du-
rante o evento o movimento
anunciou que pretende seguir
com o projeto para a construção
de novas unidades, que segun-
do a organização já entregou
mais de 200 casas na região.

Programa
Considerado o melhor do

País, o programa habitacional
rural do Governo de Goiás já
conquistou o Prêmio Caixa

Foto: Sérgio Willian

Autoridades locais e regionais, ao lado de beneficiários do
programa de habitação rural

Melhores Práticas de Gestão e
foi reconhecido internacional-
mente pela ONU-Habitat. Atu-
almente, há recursos do Cheque
Mais Moradia empregados ou
garantidos para mais de 60 mu-
nicípios do Estado, entre cons-
trução e reformas, na maior par-
te dos casos em parceria com
recursos federais, do Programa
Nacional de Habitação Rural
(PNHR). São cerca de 3,7 mil
unidades habitacionais entre-
gues e em construção. Além do
MCP, o Estado também tem
convênio com o Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST).

As construções rurais são

diferenciadas, em respeito às
tradições do campo, com casas
de 80 metros quadrados e
avarandadas. Em Silvânia, os
valores do Cheque Mais Mora-
dia foram de R$ 10 mil por uni-
dade para construção e de R$
3,6 mil para reforma; e as obras
levaram cerca de um ano para
ficarem prontas.

Desde 2011, já foram bene-
ficiadas cerca de duas mil fa-
mílias no Estado nas regiões
Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e
Noroeste.

(Fonte: Comunicação
Agehab, com informações da
Assessoria de Comunicação

da Prefeitura de Silvânia)
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Nosso Léo Corumbá, nas-
cido Lázaro Leandro de Oli-
veira, veio para Silvânia com
seus irmãos para trabalharem
no comércio e fazerem a vida.
Fizeram e venceram: Joel,
Crisalto, Nivaldo, Osvaldo,
Claudio, Maurício, Valdir e a
irmã mais velha, Isabel. A fa-
mília, original de Pires do Rio,
mas já tendo passado por
Orizona, Brasília e então se
instalava em Silvânia  dispos-
ta a lutar, vencer e trazendo nas
malas desafios e, claro, muita
vontade.

Ainda era um tempo da ci-
dade bem pequena, muita con-
corrência e, por certo, não se-
ria, assim como não foi, nada
fácil, especialmente, nos pri-
meiros anos. Alguns já vieram
casados, com filhos, outros
constituíram matrimônio com
pessoas daqui, sendo hoje pais
e avós de toda uma geração
que muito contribuiu e influ-
encia nos destinos da cidade.
E, claro, para felicidade nos-
sa. Ajudaram muitas pessoas,
deram empregos, investiram,

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Nosso Léozinho agora cintila no céu: fazendo graças para Deus
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Muito dedicado às
coisas da igreja, devoto

precípuo de Nossa
Senhora Aparecida,

sempre participava das
excursões feitas em

louvor à Santa. Gostava
de cantar, de passear,

fazer visitas às famílias,
levando suas preces,

pedidos e seu coração
sempre cheio de bonda-

des. Tinha um gosto
especial pela literatura
no que era autodidata e

se correspondia com
pessoas de muitos

países e de diversas
línguas...

Muito amigo e muito querido de todos Léo
sempre foi também muito família. Aqui ele
aparece ao lado do Dr. Gustavo, seu médico, de
quem sempre foi muito próximo, demonstrando
carinho, amizade estampados no seu sorriso
iluminado

Lázaro Leandro de Oliveira – Léo Corumbá –
nasceu em Pires do Rio e veio para Silvânia
acompanhando seus irmãos nos meados da
década de 1970. Caridoso, dedicado, grande
amigo. Sempre se destacou pelo seu humor, sua
luta, amizade, companheirismo. Léo sempre foi,
literalmente, uma pessoa do bem. Agora é luz, é
estrela. Brilhando no céu e  nossas vidas

empreenderam, venceram e aí
estão ajudando a fazer a nossa
história, jeito de viver, a cul-
tura, os costumes.

Então, os “Corumbás” são
sim, parte importante da nos-
sa “silvanidade”, e claro, de
uma forma bem especial, o
Léo, nosso homenageado. In-
felizmente, de uma forma um
pouco tardia.

Ainda está na memória dos
que viviam na cidade naquela
época a lembrança de todos
eles trabalhando duro na cons-
trução da loja ali na Mário
Ferreira. Era, na verdade, um
grande barracão, construído
pelas mãos de seus futuros
proprietários. Fizeram uma es-
pécie de mutirão em família e
cada um trabalhava como po-
dia para agilizar a tarefa. Eram
tempos de poucos recursos e
tinham que trabalhar pra va-
ler. Varavam as noites na obra
e se instalaram ali na Rua Di-
reita e nós, da cidade, olháva-
mos com desdém e curiosida-
de aquele povo que ninguém
sabia quem era. E tudo consis-
tia o início de uma história
muito bonita e que, por certo,

durará por
toda uma eter-
nidade

Me recor-
do do Léo e do
Cláudio de
mãos caleja-
das fazendo
massa e carre-
gando tijolos
quando ainda
eram, na práti-
ca, pouco
mais do que
uns meninos.
Depois surgiu
a loja, prá épo-
ca, grande e
suntuosa aos
nossos humil-
des olhos
silvanienses,
mas era sim
um modesto
armazém com
serviço de
vendas de te-

cidos, aviamentos e outras
miudezas. Eles todos trabalha-
vam juntos ali na loja com
perspectivas muito boas para
o futuro e as coisas começa-
vam a mudar, felizmente, para
melhor.

Lázaro, o Léo, era o caçu-
la por parte do pai, Sr. Arman-
do José de Oliveira, que fale-
ceu poucos meses depois do
seu nascimento. Sua mãe, D.
Iraci Leandro de Oliveira, o
deixou órfão por volta dos 10
anos de idade. Ela teve depois
do Léo, mais dois filhos, Mau-
rício e Valdir, que também vi-
vem em Silvânia, integrando
da mesma forma a história que
aqui contamos. Léo sempre
teve orgulho de dizer que nas-
cera em Pires do Rio e repetia

eufórico o endereço de sua
chegada no planeta, todas as
vezes em que era perguntado.
Enchia o peito e dizia que era
na Rua Benedito Gonçalves de
Araújo, esquina com a
Getulino Artiaga, e falava isso
com o maior orgulho e todo
cheio de graça.

Ele foi alfabetizado no Co-
légio Sagrado Coração de Je-
sus, em Pires do Rio, passan-
do pelo Colégio do Batalhão
Ferroviário, concluindo seu
curso básico já em Silvânia, no
Ginásio Anchieta. Fez o ensi-

no médio no
Colégio Esta-
dual de
Silvânia, atual
José Paschoal
da Silva, che-
gando a fazer
cursinho pre-
paratório para
o vestibular
em Goiânia,
época em que
se transferiu
para a Capital,
morando no
Setor Univer-
sitário, indo,
daí, para
Brasília. Che-
gou em
Silvânia em
fevereiro de
1976, sempre
sob a respon-
sabilidade do
Joel Corumbá,
seu irmão
mais velho a
quem ele sem-
pre respeitou e
ouviu com
muita obediência.

Léo era filho de mãe mi-
neira, de Estrela do Sul, e pai
goiano, de Catalão. Se conhe-
ceram e foram morar numa pe-
quena propriedade rural, pró-
ximo a um povoado,
Roncador, que hoje não existe
mais, que foi onde começa
toda a história. Muito religio-
sos, colocaram na cabeça do
caçula que ele deveria ser pa-
dre e assim, ele foi estudar no
Seminário Salesiano em
Araxá-MG, onde sofreu mui-
tos revezes. As tarefas difíceis,
a disciplina religiosa muito rí-
gida, com penitências contínu-
as em relação a comida e be-
bida, resultando em males ner-
vosos e psicológicos que o
acompanharam por toda a
vida.

Léo estava predisposto a
se encaminhar para São João
Del-Rey para continuar seus
estudos eclesiásticos, mas foi
impedido por um médico
neurologista que ele consul-

tou na época, quando tinha
17 anos de idade. Com essa
mudança foi para o Quartel
em Cristalina-GO, ocasião
em que tornou-se pai do
Felipe, que deu a ele, inclu-
sive uma netinha. E, claro,
estamos falando do vovô
Léo, que sempre foi um
solteirão inveterado, amando
a sua liberdade, sua casa, e
gostava muito de viver só e
do seu jeito.

Muito dedicado às coisas
da igreja, devoto precípuo de
Nossa Senhora Aparecida,
sempre participava das excur-
sões feitas em louvor à Santa.
Gostava de cantar, de passear,
fazer visitas às famílias, levan-
do suas preces, pedidos e seu
coração sempre cheio de bon-
dades. Tinha um gosto espe-
cial pela literatura no que era
autodidata e se correspondia
com pessoas de muitos países
e de diversas línguas, já ten-
do, inclusive, aparecido no
Fantástico, falando sobre pro-
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
mudandoparadigmas.blogspot.com

Léo Corumbá sempre muito querido em suas visitas e cercado pelo
carinho das pessoas, das famílias, dos amigos. Devotando a sua fé
levando as orações, a paz e as alegrias para todos. Ele  está mesmo
fazendo muita falta

Léo sempre presente no seio de nossas famílias com sua alegria,
sua amizade, devoção e fé. Um grande amigo, uma pessoal muito
especial para toda a sociedade silvaniense

gramas de adoção de crianças
feitas por estrangeiros, espe-
cialmente, na Itália, no que
sempre se envolvia compro-
metido em ajudar tanto as cri-
anças, como as famílias, no
que fez coleção de sucessos.

Léo morava só, ali no Bair-
ro Nossa Senhora de Fátima,
em companhia de suas gali-
nhas, seus inseparáveis remé-
dios – dos quais ele mesmo
fazia muitas piadas. Figura
ímpar, sempre pronto para aju-
dar, desenvolver programas,
além de ser uma pessoa muito
divertida, querida, e, igual-
mente, amigo de toda a cida-
de. Léo não fazia falta nos
movimentos, nas festas, nas
manifestações de cultura, nas
demandas políticas e já está
fazendo muita falta. Nossa ale-
gria, nossas festas e nossas vi-
das não são mais as mesmas
depois de sua partida, o que
lamentamos e sentimos, pro-
fundamente.

“Os Corumbás”, como fi-
caram conhecidos lutaram e
lutam muito até hoje como to-
dos somos testemunhas. Cada
um na sua e o Léo se desta-
cando como líder comunitário,

agente cultural, muito religio-
so, caridoso, tendo prazer em
ajudar, em fazer o bem.

Sem preconceitos ele ia
sempre  para as casas das pes-
soas doentes, as que mais ne-
cessitavam  e ajudava no que
podia. Dava banhos, conse-
lhos, comida, carinho, amor,
sorriso e levava muita alegria,
com seu jeito especial de ser,
suas anedotas, seu espírito li-
vre e solto.

E como já dissemos, sem-
pre foi um apaixonado pelas
plantas, conversava com  bi-
chos, seus gatos e galinhas e
quem faz isto tem sim, alma

de anjo, se relacionando com
tudo e com todos sem proble-
mas, mágoas ou sofrimentos
outros. Uma pessoa desprovi-
da de exigências e preconcei-
tos, e, acima de tudo, carrega-
da de amor, calor humano e
muita bondade.

E além de anjo, Lázaro era
um artista, um poeta. Inteli-
gente, sagaz, comunicativo,
simples, amoroso, sem pre-
conceitos, o que já são quali-
dades demais. Sempre se en-
volvia nas boas iniciativas da
cidade, nos programas, nas
festas nos projetos de carida-
de, filantropia, festejos, edu-
cação, cultura, esportes, etc. e
em tudo ajudou muito e fez o
que pôde.

Uma pessoa encantadora,
maravilhosa, diferente. Recla-
mava muito dos constrangi-
mentos que às vezes sofria,
mas dava de ombros, saía sor-
rindo e levava sempre a me-
lhor. E viveu dessa forma para
nossa alegria e levou, final-
mente, sua alma, sua luz, seu
encanto, seu brilho para ser
estrela perto de Deus. Mas o
Léo é Lázaro. E Lázaro, como
Jesus, é o ressuscitado aos
olhos de Deus. E assim sendo,
sempre renasce e surge para

permanecer eternamente vivo.
Fazendo graça, plantando flo-
res e constituindo paraísos nos
jardins de nossas almas.

Lázaro Leandro de Oliveira
Salve Léo Corumbá!

Seu nome agora é saudade.

Silvânia ficou triste e sombria
com a ausência do seu riso

e sentindo muita falta da sua
luz, sua presença e sua graça.
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A Memória registrada através da Arte de Carmem Silva

A Arte é uma mistura de
emoção e talento, trata-se de
uma das melhores maneiras
do ser humano expressar seus
sentimentos pessoais, cultu-
rais, políticos e sociais.

Ela pode ser representada
de diversas maneiras; através
da pintura, da escultura, do
cinema, do teatro, da dança,
da música, da arquitetura,
dentre outros. A arte é o re-
flexo da cultura e da história
de uma sociedade, conside-

Obras de Carmem Silva expostas na Igreja do Bomfim

Casarão onde morou Lopo Natanael Ramos, intendente de Bonfim
de 1923 a 1927

Casarão pintado por Carmem Silva na Rua Vicente Miguel esquina
com José Delfino, Demolido. Casa onde morou Joaquim Caetano
do Nascimento dentista prático bastante conceituado

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

rando os valores estéticos da
beleza, do equilíbrio e da har-
monia.

A arte está presente desde
a pré-história, na pintura
rupestre, onde verifica-se a
necessidade do homem em
representar a realidade em
que vive sob a sua perspecti-
va e percepção.  A arte é algo
inerente ao ser humano, isto
é, faz parte da vida dos hu-
manos, diferente dos animais
que não produzem arte. É re-
alizada por artistas a partir de
um senso estético, com o ob-
jetivo de despertar e estimu-

nessas obras, eternizados
através das pinceladas de
Carmem Silva, preserva e
mantém vivos os aspectos
que marcaram e definiram a
característica de um modo de
vida dos nossos antepassa-
dos, preservando para as pró-
ximas gerações a imagem de
muitos casarões que infeliz-
mente já não existem mais.
Talvez este seja um dos ob-
jetivos fundamentais de suas
obras sobre os casarões.

Casarão onde morou Francisco Corrêa Bittencourt, na Praça
Henrique Silva

dros retratando os casarões
coloniais. Um conjunto de
obras as quais mantêm viva
a memória dos casarões cen-
tenários que são tão impor-
tantes para a nossa cultura.

Essas obras estão expos-
tas na Igreja do Bonfim e re-
presentam um dos mais be-
los e importantes acervos da
cidade. Além da própria im-
portância das obras em si, en-
quanto obras de arte, são tam-
bém importantes para a ma-
nutenção da memória de um
passado e de um patrimônio
histórico riquíssimo.

O registro dos casarões

lar o interesse da consciência
de um ou mais espectadores
ou sociedade. Cada expres-
são artística possui significa-
do único e diferente, impri-
me beleza e eterniza a memó-
ria, a história, o contexto so-
cial de uma época, de algo
que inspirou o artista.

A arte está ligada também
à “memória” de um povo
para registrar sua história.
Assim, destaca-se a arte de
Carmem Silva, artista plásti-
ca silvaniense, que eternizou
com seu talento e habilidade
extraordinários a história de
Silvânia através de seus qua-
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União de esforços pode fazer a diferença no combate ao Aedes aegypti

Veículo que Silvânia recebeu como prêmio pelo combate ao Aedes

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde de janeiro, houve
uma queda de 90,3% dos casos
de dengue; 95,3% de Zika e
68,1% de chikungunya, em re-
lação ao mesmo período de
2016 no Brasil, até abril deste
ano. Apesar de a maior incidên-
cia das três doenças ser geral-
mente entre janeiro e maio, os
esforços de prevenção e com-
bate ao Aedes aegypti devem
ser mantidos ao longo de todo
o ano.

A dengue, chikungunya, e
a zika são doenças causadas
por vírus, mas transmitidas ao
homem pelo mosquito Aedes
aegypti. O Aedes prolifera-se
principalmente em recipientes
onde se acumula água limpa
(vasos de plantas, pneus ve-
lhos, cisternas etc.). Por este
motivo é fundamental que a
população e os governos mu-
nicipais se mobilizem para evi-
tar a reprodução do mosquito
transmissor.

Silvânia em destaque
Silvânia abraçou a campa-

nha Goiás contra o Aedes, que
vai até 2018, e se destacou, no
ano passado, entre as seis cida-
des de Goiás a atingirem as
metas de combate aos focos do
mosquito. As visitas constantes
às moradias do município,
ações educativas, envolvimento
de escolas, do Corpo de Bom-
beiros e da Vigilância Sanitá-
ria fizeram com que o municí-
pio fosse premiado pelo Minis-
tério da saúde com um veículo
Fiat Doblô por ter quase zerado
os números da doença: foram
16 suspeitas e dois casos de
dengue confirmados.

Segundo a secretária de
Saúde de Silvânia, Kelly
Gouvea, desde 2015 o muni-
cípio não registra nenhum caso
de outras doenças transmitidas
pelo mosquito, enquanto nes-
se período houve somente um
registro de Chikungunya de
uma pessoa que foi infectada
pelo mosquito em outra cida-
de e esteve em visita no muni-
cípio.

O município tem colocado
em prática um jogo que mobi-
lizou a população: Nas visitas
diárias dos agentes, as casas li-
vres de larvas do mosquito ga-
nham um selo verde, colado em

local visível. Aquelas com al-
gum foco ganham o selo ama-
relo, como alerta; e as que esti-
verem em estado crítico (acima
de dois focos), ficam com o selo
vermelho. Nas visitas seguin-
tes, as casas que recebem três
selos verdes concorrem ao prê-
mio e, na última avaliação, a
moradora Eulália Lemes foi a
ganhadora da moto comprada
pela prefeitura, um fato que
movimentou a cidade. A cam-
panha prossegue em 2017 e o
prefeito promete sortear um
prêmio surpresa, melhor que o
anterior.

“Aqui em Silvânia é uma
via de mão-dupla, com o poder
público e a população abraçan-
do as ações. Se todos as prefei-
turas e cidades fizessem como
estamos fazendo, a dengue já
estaria erradicada”, finaliza a
secretária.

Prevenção como rotina
Em Luziânia, o coordenador

de Vetores da Funasa, Valdaire
Bispo, explica que o Aedes tem
grande poder de procriação,
podendo uma fêmea desovar
até mil ovos no seu ciclo de
vida (média de 30 dias). Na

opinião de Valdaire, o procedi-
mento do fumacê já não é acon-
selhada pelo Ministério da Saú-
de, já que o veneno pode não
atingir os mosquitos que estão
atrás de um muro ou dentro de
casa, por exemplo, e que aca-
bam atacando no dia seguinte.
Além de fazer mal ao meio
ambiente e ao homem.

Segundo ele, basta jogar na
terra a água dos bebedouros do
gado e de outras criações uma
vez por semana (para acabar
com o ciclo do mosquito), la-
vando bem com uma vassoura,
água e sabão as bordas e o fun-
do. “É um combate mais bara-
to, rápido e não degrada o meio
ambiente”, finaliza. Portanto, é
importante manter a vigilância
e continuar, cada um, fazendo
a sua parte no combate aos fo-
cos do Aedes.

Área rural tem ações efi-
cazes

Em Santo Antônio do Des-
coberto, há dez anos a área ru-
ral não registra nenhum caso de
dengue, segundo informação da
enfermeira coordenadora do
posto de saúde que atende às
comunidades Pontezinha,

Ciclo do mosquito Aedes Aegypti
O Aedes Aegypti se reproduz em água parada, limpa ou suja, e em

água acumulada em pneus, garrafas e recipientes depois das chuvas,
por exemplo. Os quatro estágios da vida do mosquito são:

♦♦♦♦♦ Ovo
 A fêmea do Aedes aegypti  deposita seus  ovos na parede de um

criadouro com água (na linha d´água). Os ovos são extremamente
resistentes e podem permanecer sem eclodir durante todo o período seco
(por até 450 dias), aguardando as chuvas. A única forma de eliminar os
focos é lavar o recipiente com água e sabão, usando uma buchinha ou
uma vassoura.

♦♦♦♦♦ Larva
Ao entrar em contato com a água, o ovo vira larva, em até 3 dias, e

pode se desenvolver em água limpa, mas também na água suja, no esgoto
doméstico e em lixo orgânico e se alimenta de substâncias açucaradas
como néctar e seiva de plantas presentes na água.  O período entre a
eclosão e a pupação é de até 5 dias.

♦♦♦♦♦ Pupa
De 7 a 10 dias, a larva se

transforma em pupa (casulo) e
adota uma forma de vírgula e este
estágio dura 2 dias, até que o
mosquito esteja pronto para nascer.
Elas não se alimentam nessa fase,
apenas respiram e movem-se
muito.

♦♦♦♦♦ Adulto
A pupa se transforma em mosquito, que sai do seu casulo pronto

para voar se alimentar (frutos e alguns vegetais). Mas, após a cópula, a
fêmea precisa de sangue para que seus ovos amadureçam e é nesse
momento que pode ocorrer a transmissão de doenças para o homem.
Depois de se alimentar com sangue, em três dias ela põe seus ovos.

Lagoinha e Santa Rosa,
Leonice Damasceno Kill. Ela
credita esse resultado positivo
ao trabalho que os dez agentes
de saúde fazem na região com
orientações sobre descarte cor-
reto de lixo, cuidados com água
parada etc.

Já a prefeitura de Corumbá
de Goiás reforçou as ações de
combate ao mosquito Aedes, no
campo e na cidade, a partir de
janeiro de 2016. Este ano, pros-
segue o trabalho preventivo, em
parceria com o Corpo de Bom-
beiros da região, agentes comu-
nitários de saúde e de combate
a endemias. A meta é eliminar
os focos do mosquito da den-
gue, em visitas aos 3.700 imó-
veis do município.

“No início do ano, no perí-
odo chuvoso, encontramos
muitos focos do mosquito. A
mídia divulga a campanha e os
números da doença, mas mui-
tas pessoas não cuidam de seus
quintais por desleixo, achando
que estão a salvo de serem pi-
cados pelo mosquito
infectado”, comenta Moisés
Pereira de Siqueira, gerente do
Núcleo de Controle de Vetores
de Corumbá de Goiás. É preci-
so que cada cidadão faça a sua
parte e contribua para as ações
do município. Só assim pode-
rão evitar a transmissão das do-
enças causadas pelo Aedes
aegypti. A Corumbá Conces-
sões acompanha os dados
epidemiológicos das secretari-
as de Saúde, por meio do Pro-
grama de Atenção à Saúde, e
parabeniza os municípios de
abrangência da Usina pelos re-
sultados obtidos no combate ao
Aedes aegypti.

Faça a sua parte na luta
contra doenças

√ Evite água parada dentro
e fora de casa, em pratinhos de
vasos de planta, pneus, garrafas
e outros recipientes.

√ Aplique inseticidas em
ralos.

√ Tampe a caixa d´água,
cisterna e lixeiras.

√ Cubra a piscina e trate a
água com cloro.

√ Mantenha o quintal e
jardim sempre limpos.

√ Descarte corretamente os
resíduos secos e molhados.

(Fonte: G1)

Principais sintomas de
doenças transmitidas pelo

Aedes aegypti

Dengue clássica: Febre
alta, náuseas, vômitos, falta de
apetite, moleza e cansaço, dor
nos ossos, articulações e atrás
dos olhos, manchas vermelhas
na pele.

Chikungunya: Dor forte nas
articulações, nos músculos e na
cabeça, febre alta, náuseas e
manchas vermelhas na pele.

Zika: Febre baixa, dor de
cabeça, dores leves nos ossos e
articulações, manchas vermelhas
na pele, coceira no corpo e
vermelhidão nos olhos.

(Fonte: G1)
Ao perceber esses

sintomas, procure um
posto de saúde!
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Síndrome Dolorosa Regional Complexa
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

A Síndrome Dolorosa Re-
gional Complexa (SDCR), an-
teriormente conhecida como
Distrofia Simpático Reflexa
(DRS) ou Distrofia de Sudeck,
consiste em uma condição clíni-
ca inflamatória com sintomas
localizados preferencialmente na
extremidade do membro acome-
tido, mais comumente nas mãos,
e pode irradiar para todo o mem-
bro. Por isso, também é conhe-
cida como Síndrome Ombro-
Mão. Eventualmente, pode se
instalar em outros locais decor-
rente de lesões de partes moles
(músculos, ligamentos, etc), ar-
ticulações e ossos em qualquer
localização, inclusive face e tron-
co. Ou mesmo surgir como uma
complicação após uma imobili-
zação (uso prolongado de gesso
ou tipóia, por exemplo).

O sintoma predominante é a
dor intensa e persistente, do
tipo “queimação” embora al-
guns indivíduos a descrevam
como “profunda, lancinante e
quente”.  É comum a presença
de hipersensibilidade tátil, ou
seja, a dor pode ser
desencadeada por contato físi-
co e por mudanças de tempera-
tura.  As alterações
vasomotoras, quando presentes,
manifestam-se como diferenças
de temperatura e coloração de
um membro em relação ao seu
contralateral. A SDRC geral-
mente está acompanhada de
disfunção simpática: disfunção
do Sistema Nervoso Autôno-
mo (SNA) que apresenta sinais
como cianose, edema, frio e al-
teração na transpiração local.
Estes sinais e sintomas podem
estar presentes em maior ou
menor grau de acordo com o
estágio da doença.

Atualmente, há grande con-
trovérsia a respeito da origem da
SDRC. Alguns autores acredi-
tam que essa doença é decorren-
te de um mecanismo neuronal
reflexo que surge após um even-
to de trauma físico (trauma
menor, fratura, lesão no ombro,
lesão nervosa parcial, Infarto do
Miocárdio (IAM), Acidente
Vascular Encefálico (AVE),

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

contusão, acidente, etc), e que
resulta na percepção anormal
da dor. Em outras palavras, os
sintomas são paradoxalmente
mais intensos que o trauma
causador.

Mas a SDRC também pode
surgir em adultos que sofreram
um trauma psicológico, mas
que já tinham uma instabilidade
emocional. Ou mesmo em crian-
ças que apresentam um perfil de
perfeccionista e empreendedora
– o quadro pode ser precedido
ou agravado por fatores
estressantes, próprios da idade
(como separação ou brigas dos
pais, perda de um ente querido,
início da fase escolar, etc).

Podemos dividir a SDRC
em três fases, de acordo com o
estágio que os sintomas surgem.
Veja no quadro abaixo:

Resumindo, a SDRC ocor-
re devido a um distúrbio no Sis-
tema Nervoso Simpático, um
sistema ou rede de nervos de
estímulo autônomo e inconsci-
ente que controla o fluxo san-
guíneo e também a atividade das
glândulas sudoríparas (suor) do
corpo.  A sensibilização das ter-
minações nervosas
(nociceptores) no local da lesão,
que produz a SDRC, se estabe-
lece por causa de mediadores in-
flamatórios liberados como
bradicinina, leucotrienos,
serotonina, histamina e
prostaglandinas; assim, como
radicais livres de oxigênio pro-
duzidos no local.  Quando esse
sistema repentinamente torna-se

hiperativo, ocorre uma dor em
queimação na extremidade aco-
metida associado a intenso
inchaço e suor. Então as palmas
das mãos ou planta dos pés po-
dem apresentar-se brilhantes,
edemaciadas, úmidas,
cianóticas e frias à palpação,
com hiperidrose (suor excessi-
vo), alterações do trofismo (que,
se não tratadas a tempo podem
ser irreversíveis e resultar em
atrofia de membro com perda
óssea – a desmineralização ós-

sea é evidenciada
ao raio-x). Outras
alterações tróficas
que podem surgir
são: crescimento de
unhas, pêlos,
fibrose palmar ou
plantar, pele fina,
hiperqueratose e al-
teração na colora-
ção da pele. Todos
esses sinais e sinto-
mas estão aumenta-
dos em estágios
mais avançados.

Se não tratada a
tempo, a SDRC
pode causar rigidez
e dificuldade extre-
ma do uso da mão.
Em outras palavras,
poderá apresentar
um atraso na recupe-
ração funcional ou
mesmo instalar uma
limitação física.

O diagnóstico é
realizado quando
estão presentes

pelo menos três dos seguintes
sintomas: dor excessiva, sinais
de alteração circulatória,
edema, rigidez articular e al-
terações cutâneas. Pode ser
confirmado através de exames
como a cintilografia óssea.   O
diagnóstico diferencial seria
fasceíte plantar, osteomielite,
artrite, compressão radicular,
neuropatia periférica.

Quanto ao tratamento da
SDRC, têm sido empregados
alguns medicamentos como

analgésicos. A reabilitação físi-
ca, ou seja, a Fisioterapia e a
Terapia Ocupacional, desem-
penha um papel importante des-
de a prevenção até o estágio fi-
nal do tratamento. O acompa-
nhamento psicológico também
se revela fundamental. Em ra-
ros casos é necessária a interven-
ção cirúrgica.

Sendo assim, vale afirmar
que as pesquisas apontam que a
precocidade da intervenção
multiprofissional assegura
bons resultados ao tratamento e
evita a evolução para os estági-
os seguintes da SDRC e, con-
seqüentemente, o prolongamen-
to dos sinais e sintomas bem
como limitação ou incapacida-
de funcional.

Fase 1 Fase 2 Fase 3
Fase aguda
(reversível)

Fase distrófica ou
vasoconstrição

Fase atrófica

Duração de 3 semanas
a 6 meses Duração de 3 a 12 meses Ocorre após um ano

Sintomas: dor (despropor-
cional à gravidade da lesão
desencadeante), inchaço
(edema), vermelhidão (eri-
tema), aumento de calor na
região afetada e suor excessi-
vo (hiperidrose). Pode haver
o crescimento mais rápido das
unhas e pelos da mão. Outra
característica importante é a
dor ao movimento das articu-
lações da mão afetada.

Sintomas: pele pálida ou
descorada, ressecada e bri-
lhante; as articulações en-
contram-se mais rígidas, a
dor é menos intensa ou au-
mentada, porém, a recupera-
ção da mobilidade articular
é menos provável.

Há osteoporose grave.
Pode acontecer perda

muscular e contraturas.

Sintomas: hiperatividade
simpática, o inchaço é mais
constante (as pregas cutâneas
da extremidade acometida po-
dem desaparecer), de coloração
cianótica e com manchas, a
temperatura da pele é menos
quente, e as unhas mais quebra-
diças, dor difusa, a rigidez arti-
cular aumenta e a parte afeta-
da torna-se muito sensível ao
toque. Surge a osteopenia.

A primeira figura retrata a mão acometida
pela SDRC com alteração na coloração.
Observe as regiões arroxeadas (cianóticas) e
avermelhadas, principalmente nas
articulações interfalangeanas. A segunda
figura evidencia uma situação de edema

Aqui percebemos as mesmas
alterações nas extremidades
dos membros inferiores: uma
situação de cianose e outra de
edema.  Geralmente a SDRC é
menos comum nos membros
inferiores
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Junho de 2017
Projeto Agenda 21
Escolar é levado a
sete escolas dos
municípios de
abrangência da
UHE Corumbá
IV

Com o objetivo de sensibili-
zar professores, alunos e a co-
munidade do entorno para a pre-
servação ambiental, a
CORUMBÁ CONCESSÕES
S.A. realiza, de 3 a 25 de agos-
to, oficinas, reuniões e palestras
do projeto Agenda 21 Escolar
em escolas dos sete municípios
do entorno do reservatório da
UHE Corumbá IV. O projeto,
que faz parte do Programa de
Educação Ambiental (PEA), é
levado a escolas do ensino fun-
damental dos municípios de in-
fluência do reservatório desde
2010, através de atividades com
música, dança, vídeo, teatro e
outras práticas lúdicas, visando
fixar melhor e de forma mais
prazerosa o aprendizado.

Para despertar os alunos para
questões como a importância do
Cerrado, conservação de nascen-
tes, descarte correto e reciclagem
de resíduos sólidos, os artistas
William Reis e Maristela Papa,
de Brasília, irão animar as crian-
ças com histórias contadas e can-
tadas. William é o presidente da
Associação Amigos das Históri-
as, com larga experiência na ati-
vidade em diversos espaços,
como escolas, praças, shoppings
etc., para públicos de todas as
idades. O grupo já se apresentou
em diversos eventos culturais e
educacionais no GDF e no Goiás
e participou de festivais nacio-
nais e internacionais de contado-
res de história.

Cada escola receberá o pro-
jeto durante dois dias. No pri-
meiro dia, a equipe da Agenda
21 Escolar irá se reunir com pro-
fessores e diretores para organi-
zar as atividades na unidade es-
colar; e no segundo dia, todas
as turmas participarão da
contação de histórias. Com base
nos temas trabalhados na ativi-
dade, os alunos irão produzir
redações e desenhos para con-
correrem a prêmios.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil oferece capacitação em
Liderança e Proatividade

A Coopersil, em parceria
com o Sescoop/GO, propor-
cionou para sua equipe de
gestores e colaboradores, nos
dias 20 e 21 de julho, a reali-
zação do curso “Liderança e
Proatividade”. O objetivo da
ação educacional foi o de
treinar os líderes e gestores
para o processo de liderança
e de estimular o trabalho em
equipe. 

O curso foi conduzido
pelo instrutor João Carlos de
Oliveira, de Curitiba-
PR. João Carlos é formado
em Artes Cênicas pela FAP/
PR, pós-graduado em Educa-

ção Não Formal e Liderança
de Equipe pelo Histradut em
Israel. Representante do

IIDAC no Brasil para assun-
tos da juventude; consultor
empresarial nas áreas
Motivacional e Qualidade de
Vida; coordenador de proje-
tos nas áreas Cultural e Qua-
lidade de Vida; administrador
de empresas; e diretor presi-
dente da JC Consultoria.

A Coopersil já está ven-
dendo adubos, calcário
(Calcário Pirineus) para a
safra, semente de milho e
capim. 

Adubos e sementes

O instrutor João Carlos orientando o grupo na capacitação

Equipe de gestores e colaboradores da Coopersil no curso


